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“Os Emigrantes”
de Domingos Rebelo

Por entre a vasta obra legada pelo pintor
micaelense Domingos Rebelo os “Emi-
grantes” são um dos seus quadros mais co-
nhecidos e emblemáticos. Dada a conhe-
cer ao público, pela primeira vez, numa
exposição realizadaem novembro de 1926,
naruado Provedor, emPontaDelgada, esta
iconográficapinturamereceuaatençãodos
amantes das artes e da própria imprensa
que exaltou a “poesia da saudade” nela
imortalizadapelomestre“amantedopovo”.
Neste mesmo ano, os “Emigrantes” e tam-
bém o “Tríptico do Natal” foram adquiri-
dos pelas Comissões Administrativas da
JuntaGeral e daCâmaraMunicipal, vindo
a integrar, até hoje, o património do Mu-
seu Carlos Machado.

Os “Emigrantes”, que são parte da ver-
dadeiraobraregionalistade Domingos Re-
belo, retratam um fenómeno secular e
marcante davivênciae dahistóriaaçoria-
nas. Se, de fato, como refere MargaridaOli-
veira, uma grande parte das obras do pin-
tor são trespassadas por uma síntese da
culturapopular, de que exaltaos símbolos
e as tradições que permitem cimentaruma
identidade, a simbologia presente nos
“Emigrantes” consagra um autêntico re-
trato daalmamicaelense. Saliente-se o re-
gisto do Senhor Santo Cristo e a viola da
terra. Além do enquadramento das figu-
ras no cenário identificador davelhaurbe
de Ponta Delgada, o artista imortalizou o
traje popular, a cesta de vimes carregada
de laranjas, os baús de madeira e a saqui-
nha de retalhos, consagrando elementos
materiais de profundas raízes culturais.
Procurando associar a tristeza da despe-
dida com a esperança do regresso, a pre-
sença do mar tranquilo, que une e separa

e que é, nas palavras de Gabriela Castro,
o “símbolo cósmico representante de ter-
mo e de início”, pode também configurar
o caminho do sonho e o fim de uma exis-
tência penosa e difícil.

A imortalidade desta tela levou Tomaz
Borba Vieira, em 1987, a pintar uma va-
riação desta temática, no tempo, que inti-
tulou “Os Regressantes”, e inspirou Urba-
no que, em 2006, expôs no Museu Carlos
Machado a tela designada como “Os Nau-
fragantes”.

Não obstante a relevância dos “Emi-
grantes”, Domingos Rebelo deixou muitas
e significativas pinturas que são indisso-
ciáveis do património cultural e artístico
dos Açores e do país. Por entre aguarelas
sobre papel e óleo sobre telas, o mestre mi-
caelense cultivou acaricatura, apinturaet-
nográfica, o paisagismo e o retrato.

Indiferente aos movimentos modernis-
tas do seu tempo, que não o influenciaram
mesmo aquando da sua estada em Paris,
ondeestudouna“arcaizante”AcademiaJu-
lien,DomingosRebelomanteveogostopor
um académico naturalismo. Em 1922 foi
apelidado de “Millet açoriano”, numa elo-
giosa comparação com o pintor naturalis-
tafrancês, daEscolade Barbizon. Todavia,
a distância temporal entre os dois era su-
perior ameio século e, se parauns, isto era
um defeito que simbolizavaacristalização
do pintormicaelense, paraoutros erauma
virtude que representava a grande origi-
nalidade do mestre. Como um diaafirmou
Armando Côrtes-Rodrigues, Rebelo e asua
obraeramalheios“acorrentesdamoda(...),
ao gosto da França, no desvairamento que
a arte assumiu naqueles meios cosmopoli-
tas”. O pintorfoi igual asi próprio. Um con-

tir nas ilhas, nas primeiras décadas do séc.
XX, e se traduziu nadefesae afirmação da
cultura e da identidade açorianas. O mes-
mo movimento que fez emergir o concei-
to de açorianidade, analisado por Luís da
SilvaRibeiro e, mais tarde, consagrado por
Vitorino Nemésio.

Por outro lado, as origens e a educação
recebida na infância, baseada nos valores
tradicionaisdevalorizaçãodafamíliaeape-
go à religião, perpetuaram-se na vida de
Domingos Rebelo que, com maior ou me-
nor virtuosismo técnico, os soube consa-
grarnas suas telas de inestimável valorhis-
tórico e etnográfico. Mesmo radicado em
Lisboa, ele continuou aserailhaonde nas-
ceu e onde o seu espírito e sentido estéti-
co teimavam em permanecer. Em suma, e
de acordo com Nestor de Sousa, no con-
junto da sua vasta e variada obra, o pintor
integrao programanaturalistaque, afinal,
foi dominante na pintura portuguesa, du-
rante largo tempo. Ao longo dasuacarrei-
ra criou uma imagética regionalista, au-
têntica, genuína, propícia a uma análise
sociológica e também estética, em grande
parte, ainda por fazer. �
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Artur Viçoso May, óleo s/ tela, 1 (Col.
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servador, é certo, mas um autêntico regio-
nalistadedicado aos costumes e às temáti-
cas de matriz açoriana. Em 1923, num ver-
dadeiro auto-retrato psicológico e artístico,
o próprio Domingos Rebelo se definiu:“de-
pois de tantas hesitações cheguei à conclu-
são de que o meu temperamento era rea-
lista e que a minha obra tem de ser feita
aqui, regionalista, sentida com a máxi-
ma justeza” (carta a Cortes-Rodrigues,
14.XII.1923).

Por conseguinte, é lícito afirmar que o
pintor dos “Emigrantes” se insere no am-
plo movimento regionalistaque se fez sen-

Domingos
Rebelo
Nasceu em Ponta Delgada a 3 de dezem-
bro de 1891. Desde muito novo manifes-
tou inclinação para o desenho e a pintu-
ra. Com 15 anos, depois de frequentar a
Escola de Artes e Ofícios Velho Cabral,
onde foi aluno do pintor Viçoso May, os
Condes de Albuquerque vieram a patro-
cinar os seus estudos em Paris. Em 1913
regressou a Ponta Delgada onde se fixou
e dedicou à docência. Participou, com re-
gularidade, nas Exposições da Sociedade
Nacional de Belas Artes, alcançando di-
versos prémios. Em 1920 recebeu uma
medalha de prata numa exposição no Rio
de Janeiro e em 1939 participou na Expo-
sição Internacional de S. Francisco, Cali-
fórnia. Em 1942 estabeleceu-se definiti-
vamente em Lisboa. Tornou-se membro
da Sociedade Nacional de Belas Artes,
chegando a ser diretor. Faleceu em Lis-
boa no dia 11 de janeiro de 1975. �


